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APRESENTAÇÃO 

O conteúdo deste relatório reporta as diversas iniciativas realizadas pela Fundação 

Mamíferos Aquáticos, a partir dos seus programas, projetos, inserção em fóruns de políticas 

públicas, participação em eventos socioambientais, representação técnica em eventos 

acadêmicos e científicos. 

O ano de 2019 foi sem dúvida uma grande marco no histórico da Instituição, 

considerando as conquistas relacionadas a inauguração de um Centro de Reabilitação da 

Fauna Silvestre (considerado uma referência nacional), como também a aquisição de um 

imóvel na Barra de Mamanguape, no litoral da Paraíba, que servirá de grande suporte para as 

ações de natureza técnica, científica e social desenvolvidas na região. 

Por fim, vivenciamos um fato marcante relacionado a um dos maiores impactos 

ambientais já registrados no Brasil, em face a sua magnitude e abrangência, com toneladas de 

óleo atingindo várias praias do litoral do Nordeste e Sudeste. Mesmo diante de um evento de 

grande complexidade e com muitas tensões envolvidas por parte de diversas representações 

Institucionais inseridas no enfrentamento do óleo, a FMA reafirmou o seu compromisso 

ambiental e assegurou o atendimento de sua missão (promover a conservação dos mamíferos 

aquáticos e os seus habitats, visando a sustentabilidade socioambiental). Neste sentido, 

aportou significativos esforços para o atendimento das diversas espécies (tartarugas-marinhas, 

aves, cágados entre outras) encontradas oleadas nos estados de Alagoas, Sergipe e norte da 

Bahia, empregando os conhecimentos técnicos adquiridos para as ações de despetrolização 

dos espécimes acometidos e procedendo a soltura dos animais reabilitados. 

O retrato desta diversidade de temas e contribuições aportados pela FMA poderá ser 

constatado por meio da compilação das matérias divulgadas em inúmeros meios de 

comunicação (jornais, TV, internet entre outros), possibilitando compartilhar a informação de 

maneira ampla com toda a sociedade. 
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RELATÓ RIO DE ATIVIDADES  2019  

1. Desenvolvimento Institucional   

1.1. Aprimoramento da Governança   

O ano de 2019 foi marcado pela realização de grandes conquistas institucionais, com 

a consolidação das atividades planejadas em 2018. E como parte do desenvolvimento e 

aprimoramento da instituição, o Conselho se manteve ativo e participativo da gestão 

conduzida pela Diretoria Executiva. Os Encontros mensais e a reuniões estatutárias se 

mantiveram dentro da programação. 

Ainda no mês de janeiro a FMA recebeu do órgão estadual de meio ambiente de 

Sergipe a autorização de construção do Centro de Reabilitação de Fauna Silvestre da (CRFS). 

Imediatamente as obras começaram e transcorreram ao longo dos quatro meses previstos com 

bastante tranquilidade e efetividade. 

No mês de maio, a obra foi concluída, mantendo-se ainda na fase de acabamentos, 

finalizações e paisagismo até o mês de junho. Em setembro, o CRFS foi efetivamente 

inaugurado pela presença de animais, em decorrência da Emergência Ambiental desencadeada 

pelo acidente com óleo registrado no litoral brasileiro (Figuras 1 e 2). 

 

Figura 1: Entrada do Centro de Reabilitação de Fauna Silvestre da FMA. 
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Figura 2: Imagem aérea das instalações do Centro de Reabilitação da Fauna Silvestre. 

 

Com a conclusão da obra do CRFS, a qual demandou um grande envolvimento da 

Diretoria, foi possível uma dedicação maior ao fortalecimento da governança institucional. 

Neste sentido, foi realizado em julho, um Encontro de Planejamento Diretoria a partir de uma 
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ferramenta denominada Eneagrama, que a FMA vem utilizando desde 2017 nas práticas 

institucionais. 

O Encontro mapeou as necessidades permitindo que a diretoria pudesse olhar com 

mais clareza para suas relações internas (entre os gestores e deles consigo mesmo e seu 

trabalho) e externas (dos gestores com os outros colaboradores e com o trabalho que fazem), 

buscando caminhos eficazes para alcançar as metas da gestão institucional (Figuras 3 e 4). O 

método foi aplicado pelo facilitador e especialista, André Prudente, que muito bem auxiliou 

no processo de identificação das nossas fragilidades e necessidades, enquanto diretoria. 

  

Figuras 3 e 4: Dinâmicas aplicadas durante o processo. 

 

Em decorrência da sua relevante contribuição para as ações de Educação Ambiental 

desenvolvidas no estado de Sergipe, em agosto a FMA foi agraciada com o pr°mio ñEducar - 

SEò 2019, na categoria Preservação da Natureza. Esta iniciativa é uma ação desenvolvida há 

muitos anos em Sergipe, onde a sociedade civil, por meio de votação, elege organizações que 

se destacam na área educacional (Figura 5). Sem dúvida, são momentos como este que 

demonstram que os trabalhos desenvolvidos pela instituição além de contribuir para a sua 

missão de conservação ambiental, são reconhecidos pela sociedade. 
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Figura 5: Imagem do Prêmio recebido pela FMA. 

 

No âmbito da comunicação, uma relevante iniciativa que rendeu bons frutos no de 

divulgação, foi a FMA ter sido escolhido pela Miss Sergipe 2019, Ingrid Vieira Moraes, como 

símbolo de sua campanha para o concurso Miss Brasil. A partir dessa interação, surgiu o 

convite para Ingrid ser a embaixadora da FMA (Figuras 6 e 7), oportunizando a divulgação 

das atividades socioambientais realizadas pela instituição para um público diferenciado, 

ampliando o leque de divulgação. 

Sempre que possível, a FMA busca confraternizar junto com sua equipe e com as 

comunidades seu aniversário, e em 2019 a instituição pode realizar uma linda festa na Barra 

de Mamanguape comemorando seus 30 anos (Figuras 8 e 9). Este era um desejo antigo que 

neste ano pode se concretizar. A festa foi realizada aproveitando o evento de soltura de dois 

peixes-bois, Parajuru e Vitória, que estavam no cativeiro. O evento contou além da equipe e 

das pessoas da comunidade, com a presença dos representantes da APA da Barra do Rio 

Mamanguape/ICMBio. 
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Figuras 6 e 7: Divulgação da FMA nas mídias sociais da Ingrid Moraes. Ingrid Moraes recebendo o título 

de Embaixadora da FMA. 

  

Figura 8: Confraternização. Figura 9: Equipe reunida 
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1.1.1. Reuniões do Conselho Deliberativo  

As reuniões anuais do Conselho deliberativo tiveram início no mês de fevereiro na 

base da cidade de Aracaju, localizada no Bairro Farolândia. O objetivo desta reunião foi 

deliberar validação da revisão do Estatuto Social para a inclusão a comercialização de 

equipamentos de telemetria, no artigo 8º como constituinte de receitas da FMA. 

A segunda reunião ocorreu em maio, onde foram tratados os assuntos relacionados a 

Aprovação das Demonstrações Financeiras do Exercício de 2018 com o com o Parecer 

Contábil e Parecer de Auditoria Independente da Empresa Positivo Solution, bem como com 

o Parecer Favorável Conselho Fiscal. O Conselho Deliberativo aprovou, por unanimidade, a 

prestação de contas 2018, após apreciação dos respectivos pareceres apresentados pela Sra. 

Malena Muller e pelos Auditores da Empresa Positivo, o Sr. Geraldo Júlio e o Sr. Arthur 

Anjos. Nesta reunião também foi apresentado a necessidade de revisão do Estatuto Social 

alterando o Art. 31 do Capítulo V, que trata do Exercício Financeiro e Orçamentário, de 

forma a adequar o prazo nele estabelecido, para que a apresentação da prestação de contas 

anual ao Conselho Deliberativo ocorra até o dia 30 (trinta) de maio de cada ano, previamente 

apreciada pelo Conselho Fiscal, a proposta foi aprovada. Como último tema, foi apresentado a 

execução financeira do primeiro trimestre de 2019. 

Em agosto o Conselho se reuniu, objetivando efetuar a alteração do endereço da filial 

da cidade de Aracaju para a cidade de São Cristóvão também em Sergipe, decorrente da 

aquisição do imóvel em 2018 onde se localiza a Chácara Anjo Gabriel. Ainda no mês de 

agosto houve um novo encontro dos conselheiros em decorrência da solicitação de saída, por 

motivos pessoais do Diretor de Desenvolvimento Institucional, Sr. Ricardo Araujo sendo 

substituído temporariamente pela Diretora Administrativo-Financeiro e pelo Sr. João Carlos 

Gomes Borges, Diretor de Pesquisa e Manejo. 

No dia 30 de outubro o Conselho se reuniu novamente, desta vez para deliberar sobre 

a aquisição de um imóvel na Barra de Mamanguape, município de Rio Tinto, litoral da 

Paraíba (Figuras 10 e 11). O referido local está situado na comunidade onde a FMA iniciou 

suas atividades em 1989 e desde então desenvolve suas ações em prol da conservação 

ambiental, em especial com o peixe-boi-marinho. A compra do imóvel foi aprovada por todos 

por unanimidade tendo sido considerado como uma ótima oportunidade para a instituição, 

visto que o proprietário, por tratar-se da FMA, vendeu por um preço abaixo do valor de 

mercado. 
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Figura 10: Vista externa do imóvel  Figura 11: Vista lateral do imóvel  

 

Em dezembro foram realizadas as duas últimas reuniões do Conselho Deliberativo de 

2019, sendo a primeira para a Diretoria Executiva apresentar submeter à aprovação a 

Execução Financeira de 2019 e a Provisão Orçamentária 2020, as quais foram aprovadas sem 

ressalvas. O Conselho solicitou que para o ano de 2020 ocorresse uma nova avaliação da 

execução financeira semestral, o que foi acatado pela Diretoria Executiva. Na segunda 

reunião foi tratado sobre a Renovação dos mandatos dos membros do Conselho Deliberativo e 

do Conselho Fiscal, e sobre a alteração da Diretoria Administrativo-Financeiro Interina para 

Diretoria Administrativo-Financeiro, ratificando que a Sra. Malena Muller Fiscina Souza, a 

partir de 1° de janeiro de 2020 passaria a exercer a função de Diretora Administrativo-

Financeiro. 

 

1.1.2. Reunião do Conselho Fiscal  

Em 28 de maio de 2020 foi realizada a 21ª Reunião do Conselho Fiscal da Fundação 

Mamíferos Aquáticos para deliberar sobre a apreciação das contas da administração da 

Fundação Mamíferos Aquáticos relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 

2019; e apreciação das demonstrações contábeis da FMA compreendendo o Balanço 

Patrimonial, a Demonstração do Resultado do Exercício, a Demonstração das Mutações do 

Patrimônio Líquido, a Demonstração dos Fluxos de Caixa e as Notas Explicativas da 

Administração às Demonstrações Contábeis, assim como o Relatório da Positivo Solution 

Gestão Empresarial, datado 26 de maio de 2020, assinado pelo Contador Geraldo Júlio 

Barreto Bello, CRC PE 020395/O-8 sobre as Demonstrações Contábeis, correspondentes ao 

exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019. 
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Os membros do Conselho Fiscal manifestaram o parecer favorável para que as 

Demonstrações Contábeis e as Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31 de 

dezembro de 2019, acompanhadas do relatório da Positivo Solution Gestão Empresarial, o 

qual não apresentou ressalva. Estes pareceres foram então encaminhados para apreciação dos 

membros do Conselho Deliberativo da Fundação Mamíferos Aquáticos. 

 

1.2. Objetivos Estratégicos 

No planejamento estratégico da Fundação Mamíferos Aquáticos, a estrutura 

organizacional contempla os seguintes objetivos: a) Pesquisar as espécies aquáticas e suas 

relações socioambientais; b) Sensibilizar atores sociais para conservação; c) Promover o 

desenvolvimento institucional sustentável; d) Participar na formulação e implementação de 

políticas públicas. 

A partir desta orientação, os esforços em implementar as iniciativas aconteceu por 

meio dos Núcleos de Pesquisa (NUPESC), Núcleo de Estudo dos Efeitos Antropogênicos nos 

Recursos Marinhos (NEARM), Núcleo de Educação Ambiental e Desenvolvimento 

Comunitário (NEADESC) e Núcleo de Desenvolvimento Institucional (NDI), os quais forma 

responsáveis pelo desenvolvimento de diversos projetos, programas e ações Institucionais. 

Para efeitos de sistematização deste relatório, a sequência apresentada por estes objetivos, 

servirá como orientação para o relato das ações desenvolvidas em 2019. 

 

1.2.1. Pesquisar as espécies aquáticas e suas relações socioambientais 

Os vastos recursos aquáticos costeiros e marinhos no Brasil apresentam ambientes de 

grande significado científico, ecológico, econômico e social. Desta forma, a geração do 

conhecimento com subsídios para o gerenciamento, atrelado as ações de conservação, 

apresentam-se com relevantes a com impactos significativos, em especial no tocante aos 

aspectos ambientais, sociais e econômicos. 

Neste sentido, na busca em assegurar a conservação das espécies inseridas nestes 

ambientes aquáticos e as relações socioambientais existentes, a FMA atuou por meio de 

diversos projetos e programas, bem como na inserção ou colaboração ativa com as 

Universidades e Centros de Pesquisa. Além disso, aportou a colaboração continua com 

Unidades de Conservação, as quais possuíam como objetivos finalísticos, a conservação de 

espécies aquáticas e os seus habitats. 
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1.2.2. Sensibilizar atores sociais para conservação 

No tocante ao exercício desse objetivo, as atividades relacionadas à sensibilização de 

atores sociais para a conservação se apresentam em várias ações de nossa atuação, 

envolvendo temas transversais tais como turismo, inclusão social, desenvolvimento local. 

A sustentabilidade ambiental e social tem sido privilegiada na concepção das 

propostas e projetos de atuação em áreas costeiras ou ainda de interesse para a conservação 

marinha. Palestras, oficinas, reuniões com atores sociais, gestores, estudantes; participação 

em eventos, realização de exposições e/ou atividades de mobilização social, fomentam o 

conhecimento, sensibilização e engajamento de forma estratégica em prol das causas 

conservacionistas. 

 

1.2.3. Promover o desenvolvimento institucional sustentável 

Diversas iniciativas voltadas para a captação de recursos e sustentabilidade 

institucional foram realizadas ao longo de 2019. Uma das atividades que requer bastante 

esforço e dedicação é a identificação de oportunidades (editais, patrocínios etc.), elaboração 

de propostas/projetos e a submissão. Ao longo de 2019 a equipe da instituição elaborou e 

submeteu sete projetos, dos quais apenas um foi aprovado e implementado, conforme quadro 

1 abaixo: 

Quadro 1: Projetos elaborados e submetidos no ano de 2019. 

PROJETOS ELABORA DOS E SUBMETIDO EM 2019 

FOMENTADOR  DESCRIÇÃO ÁREA RESULTADO DURAÇÃO VALOR (R$)  

Embaixada Suíça 

no Brasil 

Projetos que tenham foco na Gestão do lixo 

e prevenção à violência urbana 
Nacional Não Contemplado 1 Ano 50.000,00 

Mosaic 

Fertilizantes 

Valorizar e incentivar práticas de gestão de 

recursos hídricos. 

NE, CO e 

SE 
Contemplado 1 Ano 52.000,00 

Instituto 

Santander 
Implantação de uma biblioteca comunitário 

em Coqueiro-Bahia 
NE Não Contemplado 1 Ano 189.369,93 

Emenda 

Parlamentar 
Implantação do barco escola NE Não Contemplado 2 Ano 750.000,00 

Maratá 

Promover a conservação do peixe-boi 

marinho ñAstroò no ambiente costeiro 

marinho do estado de Sergipe. 

NE Não Contemplado 1 Ano 111.561,63 
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PROJETOS ELABORA DOS E SUBMETIDO EM 2019 

FOMENTADOR  DESCRIÇÃO ÁREA RESULTADO DURAÇÃO VALOR (R$)  

Instituto Volvo 

Ampliar a sensibilização e o envolvimento 

na comunidade litorânea de Coqueiro/BA 

em relação à gestão do lixo e suas 

consequências ambientais, principalmente 

na perspectiva da poluição marinha. 

NE Não Contemplado 1 Ano 45.874,37 

SULGIPE 

Promover a conservação do peixe-boi 

marinho ñAstroò no ambiente costeiro 

marinho do estado de Sergipe. 

NE Não Contemplado 1 Ano 99.561,63 

 

Outra iniciativa que foi desenvolvida objetivando a sustentabilidade institucional e 

que ganhou ainda mais força no ano de 2019 foi a FMA Store, a loja de produtos temáticos e 

ecológicos contribuiu no escoamento da produção de pelúcias da Oficina Peixe-Boi & Cia. 

Ao longo do ano, a convite dos dois Shoppings Centers de Aracaju/SE, a FMA instalou duas 

lojas físicas, sendo uma no Shopping Jardins (Figuras 12-14) e outra no Shopping Riomar 

(Figura 15), ambas foram experiências interessantes, pois possibilitaram que a Fundação 

aprimorasse e buscasse se profissionalizar no ramo comercial. A FMA Store, passou também 

a contar com vendas on line, com mídia própria (@lojafma) em um aplicativo de rede social 

denominado ï Instagram. 
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Figura 13: Vista interna da FMA Store 

 

Figura 12: Vista da frente da FMA Store Figura 14: Vista interna da FMA Store ï detalhe painel 

de espécies protegidas. 

 

Figura 15: Vista frontal da FMA Store Shopping Riomar, Aracaju/SE. 
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Ainda como alternativa de sustentabilidade institucional, a FMA desenvolveu ao longo 

do ano algumas campanhas de captação de recursos, com destaque para a Campanha Limpe 

essa Mancha, desenvolvida no mês de novembro, em parceria com o Shopping Jardins, em 

Aracaju/SE. Esta iniciativa teve como meta mostrar para a sociedade o impacto causado na 

fauna atingida pelo vazamento de óleo da emergência ambiental, o trabalho de 

despetrolização e reabilitação que a FMA efetuou, e de arrecadar doações da sociedade 

visando minimizar as despesas que a FMA teve durante a reabilitação de fauna. A campanha 

foi realizada por meio de uma exposição fotográfica exposta em uma área do Shopping 

Jardins e pelas mídias sociais de ambos (Figuras 16 e 17). 

  

Figura 16: Cartaz com slogan da Campanha. Figura 17: Totens da Campanha no Shopping. 

 

1.2.4. Participar na formulação e implementação de políticas públicas 

Um dos caminhos oportunos para a construção de condições favoráveis para o 

desenvolvimento sustentável do país, considerando os aspectos ambientais, sociais e 

econômicos, deve ser o foco dos aperfeiçoamentos dos marcos regulatórios ambientais.  Neste 

sentido, a FMA e de sua equipe, esteve atuando em diversos fóruns ambientais.  

Estes espaços são ambientes apropriados para o compartilhamento dos resultados 

obtidos nas diversas iniciativas da FMA, tanto durante as reuniões ordinárias, como também 

durante a agenda de atividades das Câmaras Técnicas e Grupo de Trabalho. Além disso, os 

assuntos abordados nestes fóruns contribuíram para o aprimoramento das ações 

desenvolvidas. 




























































































































































































